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Serviço da Repubiica
A v is o  á s  p e s s o a s  q u e ,  p o r  e f e i to  «lo 

c h a m a m e n t o  d e  p ra ç a »  ao  s e r v i ç o  m i l i í a r ,  ã q u e iD  
p r i v a d a s  d e  eneío» d e  s u b s i s t ê n c i a

Havendo o mácim o interesse em que as pessoas das 
familias das praças cham adas ao serviço militar, te 
n h am  perfeito conhecimento das condições em que lhes 
pode ser concedida a  subvenção de que t ra ta  o decre
to  n.° 2:498 de 11 de julho ultimo, determ inou S. Ex.a 
o ministro da g u e r ra  que esta  repartição faça d a r  a 
m aior publicidade sobre o conhecimento de tais condi
ções; pelo que se passa a descrever quais os docum en
tos que devem justificar o direito que teem á mesma, 
bem  como as quan tias  que lhes podem ser abonadas.

D O C U M E N T A Ç Ã O

Requerim ento dirigido ao  Ex.mo Sr. Ministro da 
G u erra ,  feito em papel selado, sendo as restantes  cer
tidões em  papel sem sêlo.

Certidão passada pelo registo civil ou atestado d a  
autoridade adm inistra tiva  da localidade, ácêrca do g ra u  
de parentesco, e edade, quando  se tra te  de filhos, as
cendentes irm ão  ou irmã.

Atestado passado pela autoridade adm inistra tiva , 
declarando a residencia das pessoas, para  quem  se soli
cita a subvenção, não  deixando de indicar n esses a tes
tados a  unidade, num ero  e nome da praça e bem assim 
de que essas pessoas estavam  a seu cargo exclusivo, 
que não teem meios alguns de subsistência e que são 
incapazes de, pelo seu trabalho , os poder adquirir* 

Estes docum entos podem ser entregues d irectam en
te á autoridade adm inistra tiva  da localidade ou á un i
dade, a que a praça pertencer, para  serem enviados, a 
esta repartição.

S u b v e n ç õ e s  a  a b o n a r  d i a r i a m e n t e  « T a b e la  a q u e  
s e  r e f e r e  o  a r t i g o  8 i . °  d o  m e s m o  d e c re to »
r "m ™  ba ase...asm ss.................. 1 .aispg^

S ® a r e n 4 e &

voasn

8
3

CDtí<
£ Oa*
3 jg 
« «g. * p.

a % «  g.0

2 o? Q < < a q
fc 3 
§ 3 

q

£18. £1-4 m
U m  filho . .  . . . . . . . . . . . ............ ................ ......... £07 £06
I J in  tilho orfão de m ã e ......... ......................... £2U £18 m £12
F o r  cada filho , do segundo ao quinto íjlho £06 £06 £05. £04
1’ae ou mãe 020 m m £12

Irm ã o  ou Ir m ã  .................................................... #20
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lJ or cada  irmão, o,u irm ã , do segundo ao 
q u in to » . ,,»  . • •, • • , * . , .  . , . £05, £00 £05 £04

M u lh e r  que criou ou educou o convocado
&2Q: CC £14 £12

3 r t í g o  19.0 do decreto de u  de ju lho  de 
íç íô  a té  ao  g u*

ART. 19.0— Q u an d o  as praças de pré forem chac
inadas ao serviço militar, nos term os do a r t ig o  5.°. (1). 
e perm aneçam  nas fileiras mais d e  t r i n t a  d i a s ,  ou forem 
convocadas para  serviço de C am panha , s e r ã o  concedi
das subvenções diarias ás pessoas de suas familias a- 
baixo indicadas, quando  se prove  que estas estavam  a 
seu cargo  exclusivo, qu e  não tem  meios a lguns  de sub

sistência e que são incapazes de, pelo seu trabalho , os 
poder adquirir:

(aj Mulheres;
(b) Filhos de idade inferior a dezeseis anos;
(cj Ascendentes que tenham  m ais de sessenta anos, 

de idade;
(d) Irm ãos ou irm ãs de idade inferior a. dezeseis. anos; 
je) Mulher sexagenária  qu.e criou ou educou desde 

a infancia o militar convocado, tendo este sido expos- 
to, orfão ou abandonado;

g 1.° São equiparados aos indicados nas alíneas d ves-- 
te artigo os individuos que, tendo, idade diversa, se 
m ostrem  fisicamente impossibilitados de trabalhar.. 

Lisboa, 12 de setem bro de 1916,
O  C hefe  da Repartição .,

5uíio Peòro i>e MacetJo ÍUelho,.
Coronel do S e rv iç o  de A d m in is tra ção  M ilitar-

(fl) S ã o  a s  p r a ç a s  q u e  f o r e m  ela.amad.as p a r a  s e r 
v iç o  e x t r a o r d i n a r i o  e  a q u e l a s  q u e  s e  e n c o n t r a m  
n o  s e r v i ç o  p r o l o n g a d o  p o r  m a i s  d e  u m  a n o .  a le m
das respetivas sem anas d e  r e c r u t a ,  não  s e n d o  vo* 
Suciarias, readm itidas o u  r e f r á t ã r i a s .

íiJma carta cte um sabia
U m a joven de 7 anos, I 

de nome Sanjá Aubinsteim, * 
de Kiew, dirigiu em tem po j 
u m a  carta  ao falecido C on
de Leão Tolstoi, p e rg u n 
tando-lhe se efétivamente 
Deus ezistia.

í olstoi respondeu-lhe da 
seguinte forma:

«Deus não está no céo, 
m as sim no coração de ca
da homem.. Deus é a fôrça 
que. dá  a  vida. a  todos, os. 
Homens e a todo o ser vi
vente, A travéz do A m ôr 
podêmos reconhecer Deus, 
O  am ôr une o Deus que 
em  nós eziste com o que 
vive nas ou tras  criaturas. 
Por isso toda  a  religião 
consiste nisto:, am ar  o nos
so prócimo, e por cada cria
tu ra  que am ám os conse
gu im os gosa.r d u m a  nova  
parte  de Deus, isto é ,d e u -  
m a n.ova parte  de felicida
de.

Junto te rem eto um a 
«plegaria» , Resa-a a meu- 
do e procura  a fugen tar  de 
ti todo o sentimento que 
seja. contrário, ao Amôr. 
Melhor:; t ra ta  de an iar  
igualm ente os teus seme
lhantes» ,

i. FONXAJÍA DA SIJ.VSIRA.

CONHECES-ME?
Sou- o principe de todas 

as alegrias, 0 com panheiro
de todos, os gozos mund:.- 
nos, o mensageiro da m or

te , o rei que governa  o, 
m undo .

Presido a todas as ceri
monias, e nenhum a reuni
ão tem lugar sem a m inha 
presença.

Fabrico os adultérios, fa
ço nascer nos corações pen
sam entos criminosos, m an
cho os lugares, sou o pai 
de  filhos sem pai, envene
no a raça, provoco a vile
za, a depravação, os suicí
dios, a loucura e o  crime' 
em  todas as fórm as im agi
naveis.

Acabo com as familias, 
persigo os avós nos netos, 
faço perder a ve rgonha , a. 
dignidade, a honra  e a. boa 
educação.

Ponho u m  véo sobre os. 
olhos,, sobre a  consciência, 
e faço aparecer o crime eo 
mo vingança* a  abjéção co- 
m o  passa-tem po, a  im mo
ralidade, como entreteni
mento, o adultério, como 
conquista galante.

G anhei.m ais vitórias que  
Alexandre; jungi mais po- 
vos ao meu, carro  que Ro
ma;- assaltei mais nações, 
que Atila.. Faço tam bem  
com que os m aridos se riam 
da infidelidade da esposa 
culpada-,, trabalhando, ‘ oh!1 
néscios, pela ru ina da pro-. 
pria mulher;, por minha 
causa, novos e velhos di
vertem-se fazendo epigra
m as con tra  a moral, e con
tra  ã religião.

Faço os deputados, obten

do  d ’eles vo tos  para  que  
façam leis que  aum en tem  
o m eu  reino, que  é toda a 
te r ra ,

Aspiro a  converter o  
m undo  n ’u m  hospital, n u m  
manicómio, n ’u m  circo, on
de este jam  encerrados ti
g re s  e jum entos , porcos, 
falcões e abutres; quero  
san g u e ,  desolação,, ru í
n as ,  leviandades, rancores,, 
guerras , desespêro e blas
fémias,.
. Nasço em  todas-, a s  p a is  

tes, conheço as frias regi-, 
ões da  Laponia e Sibéiia; 
as  ardencias do Egito. e da 
Líbia; tiro  a origem do, tr i
go, do arroz, do milho, da  
cevada , das uvas  e do lei
te ,

A m inha  P a tr ia  é a te r
ra , meus escravos os ho 
m ens, e quem. me envia é 
o  principe do Mal.

Sei que me conheces; po
rêm  não queres dizer-me o 
nom e porque ainda tens 
u n s  restos, de pudor dos 
homens, já que  perdeste o 
dos feitos.

Sou o teu  rei tam b em v 
Conheces-me?

£>ou o alcool.
CATULLE MENDES.

AGRICULTORA
l i a  t a s  i a s  n o v a s  t o d o  o.» 

an o

A  agricu ltura  está em, 
presença de um a nova fon
te de riqueza. O  problema, 
de obter ba ta ta  nova todo, 
o ano , está segundo pare-- 
çe, resolvido em França.

A  questão foi, posta pelo, 
sr. Schribaux, professor do, 
Instituto agronóm ico de 
Paris, nos seguintes te r 
mos:;

<u..... se,, p o r  uma plan
tação serôdia, se consegue, 
o b te r ,  no principio do in
verno , tubérculos peque
nos , incompletam ente ma«. 
duros, tendo,, por conse
quência, todos os caratéres. 
das ba ta tas  qov.as, bastará, 
deixar no terreno estes 
novos tubé rcu lo s ,ab rig an 
do-os do frio para os. con-. 
servar d u ran te  o inverno 
com todas.as suas qualida
des e frescura.»

Sob êste principio, o sr, 
Marcel. Blanchard. fcs es>



periencias no inverno de 
1901-902, obtendo resulta
dos animadores o m a 
variedade Magnum, que 
parece ser a que melhor 
se presta para êste fim;.

------------- ---------------- i----

O s  m e e m o s . . .
Q u an d o , no extinto re

g im en, os monárquicos de 
g ra v a ta  azul de m istura  
com  os de g ra v a ta  verm e
lha pretendiam  as cadeiras 
do municipio, v inham  lo
g o  á  estacada com um a 
lista cham ada  da vila for
jada em  agencia funeraria  
ou  qualquer-outro  lugar si
n istro . Devem os nossos 
leitores es ta r  lembrados on
de e como e com quem 
têem sido organisadas a s  
listas cham adas da vila? 
N ão é preciso citarmos, 
p o r  ôje?, nomes,, bas ta rá  
lem brarm os quan to  foi m o
delar, p rofícua,1 e honesta 
a  adm inistração do famoso 
ta lho  Popular, situado sòb 
a  tezouraria  de finanças, 
onde os pobres acionistas, 
e m  obra  de u m  ano, fi
c a ra m  sem i :5oo$oo ap ro - | 
c ímadamente. G rossos es
cândalos se deram  em reu 
niões várias  chegando es
s a  desgraçada questãoi a |  
v ir  m o rre r  no tea tro  do 
m esm o nome. De éntão  pa
r a  eá  têem-se repetido, 
com  desprim or para  todos 
os bons filhos dê Aídégale-* 
ga , cenas vergonhosas que f 
a  pequenez do nosso jornal 
e a falta  de tem po nos não 
deixa t r a ta r  d ’u m à  só vez. 
Reservâmo-nos, porêm , pa
r a  m a is  tarde, fee a isso 
nos obrigarem . Os falsos 
republicanos^ q à e r  dizer: 
o s  m onárquicos de  g rav a -  j 
ta  verm elha  m ancom una
dos com os de g ra v a ta  a- 
zu í assa ltavam  todos os 
togares  de representação e 
os; fins conhece-os 0 povo 
de todo  o concelho. T inham  
u n s  em  m ira servir as suas 
condições, económicas pe
g ando  no  alheio e cham an 
do-lhe seu;

C O F R E  ' P E S O L À S

j h h o  c e n  p n e s i
N ão  ler paes! viver sempre execrado. 
Sem ninguém que alivie acerbas dores, 
Sem conhecer os seus progenitores,
Sem esperanças, Inste e abandonado!

Não ter paes! que cruel, que negro fado! 
Palpar na escuridão, buscar amores,
E  achar só privações entre os horrores 
Da vida no oceano encapelado!

Não ter paes! vaguear na soledade,
O  coração opresso, a alma dorida; 
Guiada pela estrela da orfandade. . .

A i do que yive triste e sem ninguém, 
Suas desditas carpindo toda a vida,
EUho que jámais soube 0 que é ter mãe!

M . F .

o mesm o enfático rótulo  
de lista da vila sahida da 
casa d ’onde s_ h iram  os ti
ros que a ting iram  o pobre 
Luiz Cardeira.

São os m esm o s . . .
★ *

★

Temos a observar que a 
carapuça não está ta lhada 
p ara  todos os individuos 
que constitu íram  ou cons-

posse; do professor, sr. V ito r  
Fe rn and es  G u e rra .

R e m e te r para  o Senado  o ofi
cio re la tivo  ao concurso N aciona l 
de T iro ; o lic ia r ao sr. delegado 
com unicando lbe cum estranheza 
havendo tanto tem po que está 
feito 0 rombo n ’titn quarto  das 
prisões da cade ia, só agora t iv e s 
se a lem brança de o p a rtic ip a r á 
cam ara ; d e fe rir os requerim entos 
de D eo an d a  B a t is ta , V irg il io  
C arlos M endes e A n ton io  L u iz  
Nepom uceno cki S i lv a ;  o fic ia r á

• , ._____• Em p rez a  de E ie t r ic id a d e  cornu-
t l t u e m  a i n d a  a s  a g r  m ia -  n jcancj0.|h e a fa lta  de luz na noi

te de 16 .para  17; ofic iar á d irè  
ção dos cam inhos de fe rro  do E s 
tado pedindo para qne o comboio- 
que parte d ’esta v ila  ás 8 ,40  te 
nha\ ligaçãó  cora o que sahe de 
S.etubal para L isb ô a  as 21 horas, 
aíim  de fa lic ita r  quem vem  a es
ta v ila  tra ta r de negocios com er

Mas a m á, a  péssima ad
ministração de toda aque
la gente, não está só nas 
agrem iações particulares 
que têem tido sob si,está até 
m esm o nos seus centros po
liticos. Ha trez anos, q u an 
do o rgan isaram  listas para  
a  veriação municipal, não 
có ra ram  de vergonha  mis
turando-se  evolucionistas, 
unionista, m onárquicos 
m anuelistas e miguelistas, 
etc; etc., e tal foi-a sua pro
paganda  que  mesm o assim, 
todos juntos, fizeram um a 
figura desgraçada como 
desgraçadisstma ha  de  ser 
a do  prócimo dia 5 de  no
vem bro, Pois com o d ’essa 
vez, sahida da funeraria,

| vam os ter ou tra  lista c o m .

çoes referidas. Em toda a 
parte  ha  bom  e m au  e n a s 
sas associações desde a sua 
fundação até ôje, sempre- 
conhecemos individuos di
gnos de toda a  considera
ção e respeito que, se a lgu
m as vezes têem  errado, o 
que é proprio  de todos, es
tam os convencidos que não 
te rá  sido d e  proposito. O  
mal é outro  e esse conhe- 
cemol-o nós, nós e o povo 
d ’este concelho de que fa
zemos honradam ente  p a r 
te.

--------- ---------------------

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

Em sessão ord inaria  de 
18 do corrente mez pre
sidida pelo cidadão A nto
nio Cristiano Saloio e com 
a assistência dos vogais ci
dadãos José da  Silva Lino 
Vareiro, Joaquim  I avares

I C as tanheira  Sobrinho e Jo- 
isé Teodozio da  Silva, fo- 
j ram  tom adas as seguintes 
' deliberações:

T o m a r em consideração os o 
ficios da professora, s r .a D- M a  
ria  Jo s é  da C onceição  B a t is ta ; do 
G o vê rn o  C iv il ,  sobre a  re lação  a 
que se refere o artig o  51 do Có 
digo E le ito ra l e ezoneraçào do, a 
deninistrador T r in d a d e  C o rre ia ; 
do hosp ita l de S .  Jo s é ,  sobre o 
pagam ento das despezas com tr a 
tam ento de doentes; da C om pa
nh ia  de Seg u res  «portisga! P re  
v id en te s ; das ca jaa ras  m unic ipa is 
de A  v i 7, e A lco b aça ; do G o vê rn o  
C iv il de L is b ô a  sobre a nom es 
ç lo  do sr. d r, A nton io  Rodrigçies 
V ia n a ; da E m p re z a  de E ie trjc i-  
dade sobre fa lta  de luz na noite 
de 14 do corrente; do adm inis 
trado r d 'ís t s  copceiho sobre a su a :

cia is; m andar ab r ir  umas va le tas  
na estrada que conduz da fre 
guezia de Sa r ilh o s  G ra n d es  ao 
porto onde se depositam  lisos ; 
nom ear os cidadãos para faze
rem  parte da com issão de R e c e n 
seamento m ilita r d ’este concelho 
para o prócim o ano.

ÍU m en ia r io s  &  Í^ oíic iaá
©  p ã o

D esde o tem po da «ou tra  me 
n ina» que os srs. m oageiros vem  
gozando da liberdade de engros 
sar os seu cap ita is á custa  da a l 
g ibe ira  e do estôm ago do povo.

Os ag iotas da panificação, de 
co le ira  larga e feitos com os moa 
ge iros, aum entam  ezorbitante- 
m ente os preços do pão ao mes 
mo tempo que as qualidades e x 
postas a venda são cada vez mais 
o rd inarias , m ais ru ins, chegando 
o abuso e a  fa lta  de escrúpu los 
até ao crim e.

J ) e  ha  m uito que vim os m an i
festando o dezejo de h a v e r  um 
só tipo de pão para  pobres e pa 
ra ricos, un ica fó rm a de reg u la r 
esta questão que parece eterm sar- 
se em preju izo crescente do con 
su m id o r. pobre. E  dizem os do 
pobre porque o rico  tem sem pre 
onde ir  buscar d inhe iro  para  re 
m ed ia r o aum ento de preço de 
todos os géneros que-lhe são p re 
cisos. A  C oopera tiva  M il ita r ,  fo r
necendo ' aos seus socios pão de 
meio k ilo  a c inco cen tavos, a fa 
bricado a contento de todos, da 
um grande ezem plo e um a p rova 
de que a idéia de tim só tipo de 
pão, is ío  é, com  um só pêso, li
m a só qualidade e utn só preço 
ev ita r ia  a exp loração  de que o, 
|)vvo  está «ea«to v itim a  9 sa tis fa 

ria  todos sem que fossem preci- 
sas m ais reclam ações.

Q ue olhe para  êste assunto o 
ilu stre  M in is tro  do T rab a lh o  e te
rá  assim  S u e  E x . s prestado uaj 
ótim o serviço .

«i&slaaÉlda»
M a is  um excelente DÚroero, o 

12 .°, acabám os de receber d 'e s u  
ótima- pub licação  m ensal, «rtisti- 
ca, l ite ra r ia  e social para  Po rtu . 
ga l e B ra z il.  Todos os pedidos 
de assina tu ra  podem ser d irig i, 
dos para  a adm in istração , largo 
do Conde B a rã o , 49— L isb ô a .

ísára «Ie fãàé©*
O s restos m orta is da iiifeHst 

S á ra  de M atos, assassiakda pe
los roupetas do convento das T r i 
nas em 1891, vão ser pje tras la 
dados para  um novo jazigo . A  
A ssociação  do R eg is to  C iv i l  e a 
Fed e ra çã o  -Portugueza do L iv r e  
Pensam ento  convidaram  j á  todna 
os seus associados bem como as 
associações de liv re s  pensadores, 
grém ios excursion istas c iv is , cen 
tros repub licanos e socialistas a 
outras co lé tiv idades de ca rá íe r 
.lib e ra l, e o povo liv re  pensador 
em g e ra l, a tom ar p arte  a r q u e 
ie auto.

Taí so feotef.. .

O  evolucion ism o local ou coisa 
qúe por isso que ira  passar, pro
cu ra  fazer c re r  aos repub lica 
nos, que d’esta vez nâo va i ás ur«- 
nas. O  fim é de m ais conhecido. 
P re ten d em  os evo lucion istas pre
p ara r se para o salto á falsa fé e, 
assim , vào dizendo que não vão 
ás urnas para in trig a rem  os que 
csh irem  na tolice de os acred ita r. 
M as nem a todos os republicanos 
dizem  o m esm o. A ’qu'eles qua 
veem  m elhor as coisas dizem  que 
agora hão de ganhar as eleições 
por que m uitos ind ividuos que 
não faziam  caso de vo tar, d ’esia 
vez estão em penhados etn vo tar 
e vo ta rão  com eles. O s repub lica 
nos d ’este concelho  conhecem , da 
sobejo, esses ve lhos e jesu iticos 
m anejos.

N âo  se de isarão  ir  no b o t e . . .

l i o i í f e o  ,
D om ingo passado, pelas 23 

horas, ju n to  ao urinól da P raça  
da R ep u b lica , tre s  ind ividuos a- 
tiraram -se ao sr. M an u e l Gonçal* 
ves, 1 .° cabo da guarda  repub li
cana que aqui se ach ava  de pas
seio e roubaram -lhe a corrente e 
m edalha d 'ouro  jun tam en te  cora 
o relogio e bolsa de p ra ta  con
tendo quatro  escudos.

O  oaso fo i entregue ás au to ri
dades com peten tes,

A ceossira
T e m  serv ido  só p ara  a im pren 

sa dem ocratica, ou, para  m elhor 
d izer, para  a im prensa republi* 
cana, a « S r . a D . C ensura» em 
A ldega lega . O ra  como estamos 
p lenam ente d ’acordo com a opi
nião do «sapate iro  de B ra g a * , 
nós encon tram o nos na disposição 
de. segu ir os que desrespeitam  as 
autoridades e esquecem  as ieis.

L ib e rd a d e , iiberdade l
E  v iv a  D . «M ig e l»  e todos 03 

cacetes do seu re inado!

TeaSro ISecrelo PopsaSar
R eab e rto , h a  d ias, sête teatro, 

as enchentes têem  sido certas 
todos os dom ingos e quintas fei
ras, m ercê  da acertada  escolha 
de fitas cinerrsatograficss em quá 
é ezirnio o seu p rop rie tá rio , noa- 
90 am igo H unes de Carvalho.' 
C ontinue escrupu losam ente » 
sua escolha ds fií&g e. o pnblícó 
lhe reoonhecerá esse serviço .

©s arpsiaessíos .«. «5’e3c»
Lem bram -6e os nossos leitores

qne p Q rg lo  psetjdo évo lueíoa ist* 
de 10 do mez passsdô, dé#*
CT/aíhQYsdisiíimç & r» íiíe i, v ính*



que dizia terem sido monarqui- 
òitando nomes de democráticos 
cos e por consequencia eram <a- 
desivost. «O  Dom ingo»,  bem co
mo « A  R a zâ o j ,  responderam ihe 
com tanta precisão e tanta ver
dade que deixaram con.o que um 
marmelo cru atravessado na ga r
ganta do jornaleiro, qi:e aiuda ô 
ja  se encontra entupido. Esse 
desconchavo do falso órgão vai 
dar-nos direito a perguntar tam
bem quando e que espécie de 
republicanos são os mdividu- 
os escolhidos para a futura ve 
riaçâo municipal constantes da 
lista em preparação no convento. 
A  perguntar do seu republicauis 
ico e mais: a apreciarmol os co
mo administradores das associa 
ções a que têem pertencido e co 
mo politicos desde o começo da 
j ropaganda n’este concelho, iíin- 
|uem terá que astranhar. E ’ mais 
uma resposta ao arrazoado do 
falso órgão de 10 de setembro do 
vigente, subordinado á epígrafe 
«O s  a rgum entos .. .  d'elese.

X i m i d i o  T a v a r e s  dic 1*1-
B-àíís
Efeíuots-se ontem o enterro 

d ’este nosso amigo, falecido na 
madrugada d.e ante ontem, que ha 
Sempos. viah.a sofrendo horrivel
mente. Â ’ íamiiiâ enUn&da envia
mos o. nosso cartão da pêsames.

B a a i n e
Concluiu o curso geral ( í .4 se

cção) do curso dos liceus, o nos
so amigo Antonio Filipe Barata, 
a Gyu.es». enviámos sin.eeros para 
bens.

T r & b a l h a d o r e s  r s e r a l s

A  briosa classe dos trabalha
dores rurais de Sarilhos G ran
des vai levantar a sua associa
ção a par das suas congéneres. 
Para isso estão fazendo uma pro
paganda ativa, procurando assim 
atrahir á associação os elemen
tos da ciasse que andam disper
sos, alguns d ’esses trabalhadores 
constituidp3 em comissão. Será 
ótimo para essa classe, a mais 
Util «le todas, que nem um só íi- 
que de fóra da associação, pois 
é ahi que todos podem aprender 
a conhecer, por meio da instru
ção, quais os seus direitos e 
quais os seus deveres.

. A & iT e s r s s a i o
Na  passada quarta feira pas

sos, o aniyersario. natalicio do 
uosso amigo e correligionário João 
F re ire  Caria Junior,, estimado 
proprietário e negociante d ’eg.ta 
vila, a quem apresentámos as 
nessas, saudações.

A c i d e n t e s  ãc á p a l ia l f e ©

A  companhia, de seguros « P o r 
tugal P revidente» oficiou á Ca
scara Municipal d ’este concelho 
comunicando-iht que nomeára seu 
delegado para a constituição do 
tribunal uos Acidentes de T ra 
balho, o seu agente n’esta vila, 
sr. Frederico Guilherme Ribeiro 
da Costa.

U n a  l e f í i a i ®  g jEs«ps !f f i í

Da uma para as duas horaá 
de quinta feira passada foi, n’ es 
tu vila, feita clandestinamente a 
distribuição de. um intame pàs 
quim que cavalheiros sem mural 
asm respeito pelas leis da paiz, 
metiam ,por debaixo dasjjortas:. 
Esse pasquim, a que deram o ti
tulo. de «E v luçâo » ,  —  qua nos 
psreca oada. significar —  serviu 
aos iaimjgos da Liberdade, da 
!íâ?.âo 6 da Justiça para propa
ganda eleitoral. Propaganda elei
toral feita n‘um pasquim que nin 
guem assinou e sem o nome da 
^ogT f i f ia ,

Os autores da proeza, estão 
descobertos; a lipugratia onde o 
pasquim fo! composto e impres
so é na rua Almirante (Jaudido 
dos lieis, 44, 1." —  Aldegalega.

Ag.uaruámos, n’este momento, 
o que as autundaues eompeteu 
tes pretendem fazer sobre tão 
criminoso tacto, para depois fa
zermos as apreciações que muito 
bem entendermos.

ffcg ia  «J o ã ®  áe Síí»kss

Vão adiantadíssimos os traba 
lhos da rua João de Deus, de 
vendo ficar concluidos ainda es 
te ano. A  rua João de Deus, po 
demos afirma! o, vai ficar a me
lhor e mais bonita de toda a vi 
la, se bem que isso, infelizmente, 
muito pese aos filhos degenera 
dos de Aldegalega que ainda nào 
perderam o feitio de dizer mal 
ao que é bom.

Quem torto nasce. i

H o a í o s

Ka idéia de conseguir fins pa
ra os hoateiros todos os meios 
sâa heitos.

Os mandriões, os polidores de 
calçadas, fazem d ’isso entreteni- 
mentouns^oficiooutros.e ainda por 
maus instintos outros. Eatregân- 
do se a êste «honesto sport» en
tre outras meatirolas inventam 
que a camara vai pôr em vigor 
uma postura que obriga os dotjos 
das salinas a pagarem um escu
do por cada moio de Sal, O que 
vale é que estas balelas são com 
o fim de indispor alguns proprie
tários com & actual veriaçãa e 
consentirem assim os seus nomes 
ua tal « lista da v i la . . . » para que 
o oleiro ainda ha de amassar o 
barro.

E l e s  l á  snhem , . .

Tem os lido em vários colegas 
da capital e da provincia que os 
unionistas fazem nam oro .. . real 
aos monárquicos de todas as ra
ças. Aqui, não só isso nâo é ver
dadeiro, como até s'e dá o con 
trário: os evolucionistas é que, 
fugindo dos democráticos como o 
diabo da cruz, se tèein pôsto 
debaixo dos unionistas e dos nio 
monárquicos de todos os tempos

Aguardámos a desculpa que 
d’isto darào ao sr. dr. Antonio 
José dA lm e ida  aqueles que por 
ocasião da «União sagrada» lhe 
rasgaram o retrato enviando-lhe 
telegramas comunicando estarem 
dissolvidos o centro e as comis
sões politicas do Partido Evolu- 
cionista em Aldegalega.

© e  v e l í a

De volta do Norte onde esti
veram em gôso de férias, encon 
tram-se entre nós o nosso amigo 
e correligionário A lvaro  Godinho 
dos Beis Cardoso, estimado es 
crivão do 1.° oficio, e o sr. dr. 
José Caldeira d O liv e ira ,  digno 
contador ci’esta comarca.

A  ambos os nossos mais afe- 
túosos cumprimentos..

Íg<D Í£$pe^Õ eS .
D evem  coméjçar no prócimo 

sabado, 28 do corrente, as reins 
péções dos mancebos izentos nos 
anos 1911 até 1915. Serão fei 
tas aos grupos de 40 mancebos 
per cada dia e começarão pelo 
ano de 1915. Os izentos d ’este 
ano ou q.ue tiveram baisa por 
incapacidade fizica de 21 de mar- 
ço a setembro serão reinspeeio- 
nados ao dia 4 de novembro pró
cimo.

fcJssia v a l i o s a  a d e s ã o
D e  ha muito que nenhum ca 

so faziamos de registar nas colu
nas d ’«0 Domingoi> a adesão de 
cidadãos ao Partido Republicano 
Portuguèz, Visto que issonos o 

O DOMINGO

cupava muito espaço e o nosso 
jornal é pequeno para o fazer. 
Abrimos ôje uma exceção, que 
poderá repetir-se, daudo a nutí 
c;a de uma adesão valiosa, a du 
sr. José Antonio Fana, comer
ciante honradíssimo e de todos 
muito estimado, cuja fé republi 
cana de lia muito tempo que nã<> 
é uma novidade para ninguém. 
Com o maior prazer fazemos 0 
registo da sua valiosa adesão ao 
Partido Republicano portuguez.

C a l e !  rada® .

O pasquim de 17 distribuído 
clandestinamente na madrugada 
de 18, referindo se á fuga du 
Rôla das cadeias de Faro, diz:
« F ez  um furo na parede que tem 
um metro de espessura».

Um furo com um metro de es 
pessura só de pasquim-

E  levanta se um padeiro,.,.

«P s s fg aE le ss to s .  ■
Por sentença levada pelo me 

ritissimo juiz" d ’esia comarca, sr. 
dr. Rocha Aguiam. foram conde 
nados: dia. 9, Manuel Rodrigues 
Calçada, casado, sapateiro, natu 
ral d ’esta vila, em 4 mezes de 
prisão e Um de miiita a 10 cen
tavos por dia, por ofensas, corpo 
raia; dia 19, Manuel Marques da 
Silva, tombem conhecido por 
Manuel Rial d ’Agua, solteiro, 
trabaihador, natural e residente 
na vila da. Moita, acusado de o 
fehsas corporais; a José João 
Marinheiro, casado, maritimo, 
natural e residente n’esta vila, 
condenado em 45 diSs de prisão 
e dez de multa a 10 centavos 
por dia, acusado do crime o- 
fensas corporais.

C o n so rc io .
Realisou-se quinta féira pas 

sada em Lisbôa o consorcio do 
sr. Francisco da Silva òdrh » 
ex .ma sr.a D . Florencia G il Ejar- 
que, filha do nosso bom amigo e 
conceituadíssimo industrial n’ es- 
ta vila, sr. D . Gregorio Gil- 
Depois do registo foi servido, no 
Centro Escolar Democrático 
Espanhol, d ’aquela cidade, um 
delicado scopo d’agua*.

Aos  noives apetecemos todas 
as venturas de que são dignos

P o e ia íe
Encontra se incomodado de sa 

úde o estremecido fiihinho do 
nosso amigo e valioso correligio 
nario dr. Paulino Gomes, Dese 
jâmos lhe prontas melhoras.

A N Ú N C I O S

E d i t a l
O  D o u t o r  J o a q u i m  d e  

B r i t o  d a  R o c h a  A g u ia m - ,  

Ju iz  d e  D i r e i t o  d a  c o m a r c a  

d e  A  id e ia  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o .

F a ç o  s a b e r ,  n o s  t e r m o s  

e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  d i s p o s 

t o  n o  a r t .  52 e  s e u s  p a r a -  

g r a f o s  d o  C ó d i g o  E l e i t o r a l  

P o r t u g u e z  d e  3 d e  J u lh o  

d e  19 13, q u e  f o r a m  a p u r a 

d o s  p a r a  p r e s i d i r e m  á s  a s 

s e m b l e i a s  p r i m a r i a s  d a s  e -  

l e i ç õ e s  d i s t r i c t a e s  e  m u n i -  

c ip a e s ,  q u e ,  d e v e m  r e a l i s a r -  

s e  n o  d ia  c i n c o  d e  N o v e m 

b r o  p r o c i m o ,  o s  c i d a d ã o s  

a b a i x o  m e n c i o n a n o s ;

C o n c e l h o  d e  A l d e i a  G a 

l e g a  d o  R i b a t e j o :  

1, A l b i n o  A l b e r t o  F e r 

r e i r a ,  s o l t e i r o ,  o f i c i a l  d o  e-

z e r c i t o ,  d e  A l d e g a l e g a ;  2, 

A n t o n i o  C r i s t i a n o  b a ld i o ,  

c a s a d o ,  p r o p r i e t á r i o ,  i d e m ;

3, D r .  A n t o n i o  M a r i a  M a r 

q u e s  P e r d i g ã o ,  c a s a d o ,  o f i 

c ia l  d o  e z e r c i t o ,  i d e m ;  4, 

A n t o n i o  M a r q u e s  P e i x i n h o ,  

i d e m ,  p r o p r i e t á r i o ,  i d e m ;  5, 

A n t o n i o  ' P e d r o  d a  b i l v a ,  

v i u v o ,  i d e m ,  i d e m ;  6 , A n  

t o n i o  R o d r i g u e s  C a l e i r o ,  

c a s a d o ,  p r o f e s s o r  p a r t i c u 

la r ;  7 , A n t o n i o  R o d r i g u e s  

L u c a s ,  i d e m ,  p r o p r i e t á r i o ,  

i d e m ;  8 ,  A n t o n i o  c a n t o s  

F e r n a n d e s ,  i d e m ,  o f i c i a l  d a  

a r m a d a , ,  i d e m ;  A n t o n i o  d e  

b o u z a  G o u v e i a ,  i d e m ,  i n 

d u s t r i a l ,  i d e m ;  10, A u g u s 

t o  G u e r r e i r o  d a  F o n s e c a ,  

id e m , .  p r o c u r a d o r ,  i d e m ;

i i ,  D i o g o  R o d r i g u e s  d e  

M e n d o n ç a  J ú n io r ,  s o l t e i r o ,  

p r o p r i e t á r i o ,  d e  A l d e g a l e 

g a ;  12, t m . id i o  T a v a r e s  d e  

r i n h o ,  v i u v o ,  i d e m ,  id e m ;

13, J o ã o  S o .  reS , c a s a d o ,  

i d e m ,  i d e m ;  14, J o a q u i m  

A u g u s t o ,  u u e r r e i . r o  d a  F o n 

s e c a ,  s o l t e i r o ,  p r o f e s s o r  

p a r t i c u l a r ,  i d e m ;  i 5, J o a 

q u i m  F r a n c i s c o  d e  A z e v e  

d o  M a d u r e i r a . . C h a v e s ,  c a 

s a d o ,  o f i c i a l  d o  e z e r c i t o ,  

i d e m ;  16, J o a q u i m  M a r i a  

G r e g o r i o ,  i d e m ,  g u a r d a  l i 

v r o s ,  i d e m ;  17, J o a q u im ,  d a  

ò i l v a  F r e s c a ,  i d e m ,  t r a b a 

l h a d o r ,  i d e m ;  18. J o a q u im .  

T a v a r e s  C a s t a n h e i r a  So 
b r in h o ,  i d e m ,  i d e m ,  id e m ; .  

19, J o s é  A n t o n i o  P a u l a d a ,  

i d e m ,  n e g o c i a n t e ,  i e m ;  J o 

sé  J o a q u i m  G r e g o r i o ,  id e m ,  

e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o ;  

2 1 ,  J o s é  d a  ò i l v a  L i n o  V a 

r e i r o ,  i d e m ,  p r o p r i e t á r i o ,  

d e  Ò a r i l h o s  G r a n d e s ;  2 2 ,  

J o s é  T e o d o s i o  d a  ò i l v a ,  

s o l t e i r o ,  in d u s t r i a l ,  d e  A l 

d e g a l e g a ;  23, L o u r e n ç o  R l i -  

s i a r i o  d a  F o n s e c a ,  c a s a d o ,  

p r o p r i e t á r i o ,  d e  C a n h a ;  24 , 

M a n o e l  / r a n c i s c o  d a  C o s 

ta ,  v i u v o ,  c o m e r c i a n t e ,  d e  

S a r i l h o s  G r a n d e s ;  25, M a 

n o e l  J o s ê  S a l g u e i r o ,  c a s a 

d o ,  p r o p r i e t á r i o ,  d e  C a n h a ;  

26 , M a n o e l  d e  M e d e i r o s  

J u n i o r ,  s o l t e i r o ,  p r o f e s s o r  

o f i c i a l ,  d e  A l d e g a l e g a ;  27 , 

M a n o e l  T a v a r e s  P a u l a d a ,  

s o l t e i r o ,  n e g o c i a n t e ,  id  m ;  

. 8 ,  M a r i o  J o s e  S a l g u e i r o ,  

i d e m ,  p r o p r i e t á r i o ,  d e  C a 

n h a ;  2 9 ,  M a r t i n h o  d a  C o s 

ta  O l i v e i r a ,  c a s a d o ,  a l f a i a 

te ,  d e  A i d e g a l e g a ;  3o ,  V i 

t o r  / e r n a n d e s  G u e r r a ,  s o í -  

t é i r o ,  p r o f e s s o r  o f i c ia l ,  

i d e m .

C o n c e l h o  d e  A l c o c h e t e :

1, A l f r e d o  A n t o n i o  P e 

n e t r a ;  2 ,  A n t o n i o  J o a q u i m  

B a g u m ;  3, A u g u s t o  / e r 

r a r a  J u n i o r ;  4 ,  A u g u s t o  

d o s  S a n t o s  d e  i  ó r a ;  5, D i o 

g o  J u l i o  d e  O l i v e i r a ;  6 ,  

/ r e d e r i c o -  G o n ç a l v e s ;  7, 
/ r a n c i s c o  d ’ O U v e r a  J u 

n i o r ;  8 ,  / ' r a n c i s c o  J o s é  P a -  

d i n h a ;  9 ,  F r a n c i s c o  M a r i a  

d a  C r u z :  10, / r a n c i s c o  M a 

r i a  f o n t e  J u n io r ;  i í ,  G r a n -

,—— mg——aaena— wcwa - aeea—-1 

c i s c o  M a r i a  P e r e i r a ;  12, 
F r a n c i s c o  M o n t e i r o  M a r -  

z a m ;  i 3, / r a n c i s c o  N u n e s  

j a n e i r o ;  14, / r a n c i s c o  P i 

r e s  S a l v a d o r ;  15, G u i l h e r 

m e  J o s é  B a r r o n a  J u n io r ;  

16, J o ã o  B a t i s t a  C o n d e l i »  

p e s ;  17, J o ã o  B a t i s t a  C r i -  

s a n t o ;  18, J o ã o ,  d a  C o s t a  

S a b in o ;  19 J o ã o  F e r n a n d e s  

A l e g r i a ;  2 0 ,  J o ã o  R o d r i 

g u e s  C e b o l a  P r i m o ;  2 1 ,  

j o a o  d a  ò i l v a ;  2 2 ,  J o s é  

d ’ A l m e i d a  V i i a  C o v a  Ju 

n i o r ;  2 4 ,  J o s é  B a t i s t a  C a n e 

ta ;  2 4 ,  J o s é  B e r n a r d i n o  

L e i r i a ;  25, J o s é  J u l io  E r v e 

d o s o ;  2 6 , José. P e d r o  da. 

S i l v a  - f íe ja ;  2 7 ,  L e o p o l d o  

V e lu d o ;  2 8 ,  N á n o e l  Q a e t a -  

no d ’ A l m e i d a ;  2 9 ,  M a n o e l  

P e d r o  b a g a t e l a ;  3 n r M a - ,  

n o e l  S e a b r a ;  3 i ,  M a n o e l  

S o a r e s  P o v o a s ;  32, M a n o e l  

d e  S o u s a  L u e í r í a  J u n io r ,  

33, M a t i a s  R o d r i g u e s  C e - -  

n a ;  3 4 ,  Q u i r í n o  d a  í r i n d a - -  

d e  M e s t r e ; .  35, P a u l o  d o s  

Q e u a ;  36, T o m a z  d o s  S a n >

t o s  R e iç a d a s -  t. *

C o n c e l h o  d a  m o i ía . -  •

1 A i f r e d o  C e s a r  d a  S i i v % ,

2. A  m a  d.e u R o d r i g u e s  G o n 

ç a l v e s ,  â A n t o n i o  A n t é r o  

G o m e s  d e  A l m e i d a ,  4  A n 

t o n i o  C a r v a l h o ,  % A n t o n i o  

F r a n c i s c o  d e  A l m e i d a ;  ó  A n 

t o n i o  J o s é  d o  N a s c im e n t o » .

7 A n t o n i o  V i e i r a  d a  S i l v a , .

8  C a r l o s  R o d r i g u e s  G o n 

ç a l v e s ,  Q. D o m i n g o s  1' a v a 

res ,  10  H r a n c is c o  A n to n io - -  

M o r e i r a  J u n io r ,  1 . p ra^ .às?-  

e o  M a r q u e s  E s ta c a  J t e i o r ^ .

12. G u i i h e r m e  F i l ip é  C a r 

r e i r a ,  i 3 J v -ão  H e n r i q u e  d o  

B e r a r d o ,  14 J o ã o  M a r t i n s  

G o m e s ,  i 5 J o ã o  d ‘G H v e i r a .  

e  S i l v a ,  16 J o a q u i m  A l v e s  

D ia s ,  17 J o a q u i m  F e r n a n 

d e s  d a  C r u z ,  18 J o s é  da, 

C o s t a ,  19 J o s é  d a  C o s i a  

G a io la s ,  2 0  J o s é  I n a c i o  d a  

S i l v a ,  21 J o s é  M a r i a  R i b e i 

r o ,  22  J o s é  P e r e i r a  d a  S i l 

v a ,  23 J u l i o  A n t a s  B a rbo -* -  

sa, 2 4  L u i z  M a n u e l  . • i f o o s o ,  

d e  ^ i lm e t d a ,  2.5 L u i z  M a - ,  

nue ! d e  A l m e i d a  S o b r in h o , . ,

2 6  M a n u e l  An  t o n i o  I M g o * .

27  M a n u e l  A n t o n i o  d a  ò ’i K  

va ,  28  M a n u e l  G o m e s  d a  

P í .u la ,  29; M a n u e l  M a r i a  d e  

A z e v e d o  R u a ,  3o  M a n u e l  

d o s  ò a n t o s  M a  ti a?, 3 i  Pe«- 

d r o  C e l e s t i n o  d e  O l i v e i r a ,

32 [ - 'e d ro  J o s é  d e  M o u r a ,

33 P o d . r o  J o s é  d o s  S a n to s , .  

35 V i t o r  d o s  S a n t o s  E s t r e 

la.

Para constar se passou o 
presente e outros qu.e vão 
ser devidamente publica
dos.

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  19  d e  O u t u b r o  d e  

1916.
Eu , A l v a r o  G o d i n h o  d o s .  

R e is  C a r d o s o ,  e s c r i v ã o *  »  

e s c r e v i  á  m á q u in a .

Joc.quim de B rilo  dc? R cj. 
cka Agitmm,

3



4 O DOMINGO

BORRAS E SARROS g  L Í Y M  F E M .$ Â M I M ? §

Gregorio Gil, com fá
brica, de distilação, previne 
o s  ex.rouS lavradores e m a is  

pessoas interessadas q u e  

compra quaisquer quanti
dades de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços muito e l e v a d o s .  

Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

0 1

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇAO DE

J o â o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

3©  c e n t a v o s

A. E. i l  I I I Í A  PEREIRA 
JULGAR DEUS

I  rabalho be alia transcendência íilosòíica
A Tèi í la d c . a rsz&(ri e a c iênc ia  e s m a g a n d o  os  pre -

(‘C iie e ilo s  f!; Fl« «sg e o s  dogm as a b su rd o s  
das re iig iõ e» i qu e  teem d o m in a d o  o  

m u n d o  e e n tra v a d o  o p ro g re s s o

L iv r o  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçôes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraiivos. 
rettexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção. pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli- 
ca .ióp ico  de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu. 
mescencia testicular, hérnia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
fratúras, torceduras', reumatismo, gô 
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeía, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, 
canctos, aneurisma, tétano, kisto 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
E D I T O R

R . de S. Bento, 279

A' venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?
Comprae o melhor método para 

o aprender

l a n i a  òo praticante í) escritorio
t o r

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br., $5o (5oo)

En c ., $70 (700 
A ' venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , S2

LISBOA

A  lu\ iluminando úma era nova, libertando o espírito 
aa mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS APITULOS
Divagando=Onde principia e onde acaba D eu s=A  
preocupação da humanidade==A Biblia, a Historia da 
Filosofia==A terra segundo os sabios=O s crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus=A Biblia é o 
livro mais immoral que ha=Julgamcnto do Deus da 
Guerra— Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão=A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S  I A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

= —  — - 2 0  C E N T .  -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 300 RÉIS!!
.4’ v e n d a  esn áodas as L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— OBIDO S.

&& IsÉ m  m  f e  U s M m ÊÊÊ& é

UMA C A I P A N H A  D E  A Ç Ã O  N A C I O N A L
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia n< ya», menos monarquica do que 
a monarquia v e lh a .  A monarquia constitucional não  é 
preferível ao regimen republicano. O a r g u m e n t o  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

SfeiSs.

I  F R A N C E Z  S E I  I E S I E E  P A R A  I O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—* com * —

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  H n g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

SVi. Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e fra  ~es úteis

---------- - < 3 0 0 0 0 ------------

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros. . ..........$40
A ’ Cobrança............................................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de *>02,õ devem ser diri
gidos a

r  m. e s m a u i s  y a i m . o
16U A  D l  e r a ,  i e  — 1.° ( A o s  P a u l i s t a s )  

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

A  medicina vegetai, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com varias nomenclaturas, formulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o - medico* receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos do^évicios ae 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintai se encontram sem custo E 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, uni 
em todas as casas.— 0  i.« volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rherapeutíca ve 
getal», raizes,-folhas.- llòres e fructos, etc. — O 2.0 voi. tambem de 170 pag. 
trata da «descripção botamea e emprego medicinal» aas principaes p,antas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 ss.. e encontram se 
já á venda nas principais livrarias no remo. ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povo, R. 
ds S. Bento, 2 i6-B~l.isbôa.

ULTIMAS P U BLICAÇÕES:

rcÃ M iÃ -
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novela de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A Q O :

A INQ UISiÇÁO  EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSiNHEIRA, 20 centavos 

cada tomo

A  venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
fo ri -es, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O  

Obra premiada com 2 :Soo F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente yjcursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
ípdispensable al pobre y al rico.

P a r a  el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un c a p i t a l ;  para el r i c o ,  porque le en- 
scfia y p r o p o r c i o n a  rncdios de aumentar el suyo.

Con esta intcresantiMnia obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

P R E  C l  O 5 PESETAS EJEMPLAR 
C u a l q i y e r a  o u d a  de interpretación será resuelta porlos 
H-*rederos d e i  Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
'L it-bôa Dá f u n d o .

Los p e d i d o s  aí e d i t o r  Ventura Abrantes-—Livraria, 
8o, Rua do Alecrim, 82 — Lisbôa.


